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RESUMO 

 

O lúpulo (Humulus lupulus L.) é uma espécie medicinal, aromática e condimentar que 

possui cultivo emergente no nosso país e são necessários estudos para um manejo 

nutricional adequado. O objetivo da pesquisa foi analisar a relação da leitura do SPAD 

com os teores foliares de clorofila, N, S, Fe, Mn, B, Zn e Mg de cinco variedades de 

lúpulo nos manejos orgânico e convencional e o estado nutricional da cultura. O 

experimento foi implantado no Pomar Didático, do Departamento de Horticultura da 

UNESP de Botucatu. Determinou-se o índice SPAD, extração da clorofila e análise do 

teor de macronutrientes e micronutrientes. Foi adotado o delineamento experimental em 

blocos casualizados, com quatro blocos, e quatro plantas úteis por parcela. As 

variedades cultivadas em sistemas convencionais e orgânicos responderam de maneiras 

diferentes à disponibilidade de nutrientes no solo e os teores foliares de nutrientes foram 

influenciados significativamente pelo método de manejo. Fe, Mn, B, Zn e Mg 

mostraram-se sensíveis às práticas de manejo, com diferenças entre os sistemas 

orgânico e convencional. Observou-se correlação baixa entre as leituras SPAD e os 

teores foliares de clorofila, N, S, Fe, Mn, B, Zn e Mg, indicando que o SPAD pode não 

ser um método eficaz para estimar esses teores em variedades de lúpulo. Os resultados 

sugerem que a escolha do método de manejo pode ter impacto direto no estado 

nutricional da cultura de lúpulo, influenciando os teores foliares de nutrientes 

essenciais. 
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